
Introdução
Pragas de importância agronômica constituem um dos principais fatores limitantes ao sucesso da agricultura, quando não
controladas. Inseticidas sintéticos têm sido amplamente utilizados para o controle de populações de insetos-praga.
Entretanto, a resistência adquirida por alguns insetos e a elevada toxicidade desses compostos sobre o ambiente e
organismos não-alvo têm levado a um aumento na busca por produtos de origem natural, isentos de toxicidade e efetivos no
controle de insetos. Pesquisas de bioinseticidas são voltadas a Drosophila melanogaster por ser evolutivamente próxima de
muitas pragas da agricultura.

Objetivos
Avaliar a atividade inseticida do extrato proteico foliar de Moringa oleifera sobre a taxa de emergência de adultos de D.

melanogaster.

Metodologia
• Extrato proteico bruto obtido de acordo com Becker-Ritt et

al 2004;

• Quantificação por Bradford e eletroforese em SDS-PAGE;

• Experimento em quintuplicata por tratamento;

• Tubo de ensaio com 20 ovos imersos em meio de cultura;

• Grupos tratamento (3, 30 e 300 μg/μL) e grupo controle

(água);

• ANOVA, teste de Tukey a 5%, SISVAR 5.6;

Resultados
Tabela -1 ANOVA envolvendo os efeitos do extrato proteico foliar de M. 
oleifera na emergência de D. melanogaster.
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Conclusões finais
• O extrato proteico foliar de M. oleifera apresentou

atividade inseticida contra D. melanogaster;

• Extrato foliar da M. oleifera torna-se um bom

candidato para o controle de insetos-praga.
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Figura1: Taxa de sobrevivência de adultos de D.

melanogaster após o tratamento com diferentes doses

do extrato proteico foliar de M. oleifera. Médias

seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo

teste de Tukey (p<0,05).

Tabela -2 Média de sobrevivência (%) (± desvio padrão) do número de

D. melanogaster adultas sobreviventes após os tratamentos com

extrato proteico foliar de M. oleifera.
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Experimento em quintuplicada com grupos de 20 ovos de D.

melanogaster cada. Médias seguidas de mesma letra não diferem entre

si pelo teste de Tukey (p<0,05).

*Coeficiente de variação


